
 
Quando vens p’ras 
colónias 
 

Quando vens p’ras colónias 

Tu só queres é curtir 

Brincar fazer partidas 

Jantar cantar e rir 

 

Arranjas namoradas 

Amigos p’ra conviver 

Passas noites bens passadas 

Com jogos nocturnos a valer 

 

E tu que tanto gostas 

De tudo o que aqui se faz 

Ver-te alegre é quanto basta 

Não sabes o que isso me traz 

(refrão) 

Não me esquecerei de ti 

Nem do brilho do teu olhar 

Com a certeza de que p’ro 
ano 

Havemos de cá voltar 

 

Lembrarás os momentos 

Da alegria natural 

Canções jogos passatempos 

Alturas em que és radical 

 

E quando te vais embora 

A colónia não tem sentido 

Ficam cá os edifícios 

Oxalá não tivesses partido 

 

Refrão 

 
  




